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Resumo

 O género Campylobacter tem grande importância na saúde pública 
principalmente pelo facto de algumas das suas espécies serem consideradas patogénicas 
para o Homem. Estas espécies podem ser encontradas na água, no leite cru, nos 
alimentos, nas fezes. 

  Neste trabalho tentou implementar-se a técnica de isolamento de Campylobacter

spp. descrita na norma ISO 10272-1, 2006.  

 Foram utilizados dois tipos de amostra: uma cultura pura de C. jejuni e a amostra 
SO410 proveniente do instituto nacional de saúde Dr. Ricardo Jorge (INSA). A técnica 
descrita na norma é constituída por três etapas: o enriquecimento, o isolamento e a 
confirmação.  Após o isolamento microbiológico os resultados indicam presença de 
Campylobacter spp. só a partir da cultura pura de bactérias C. jejuni.

 Os resultados indicam que a Campylobacter é uma bactéria muito difícil de 
isolar e de manter em laboratório pois esta requer condições especiais para a sua 
sobrevivência (microaerófilia). 

Palavras-chave: Campylobacter spp., norma ISO 10272-1, 2006.  



Abstract

 The genus Campylobacter is of great importance in public health mainly because 
some of their species are pathogenic for Humans. These species can be found in water, 
raw milk, food and faeces. 

 In this study tried to implement is the technique of isolation of Campylobacter 

spp.  as described in the standard ISO 10272-1, 2006. 

 Two type of were used: of sample a pure culture of C.jejuni and SO410 sample, 
both from the National Institute of Health Dr. Ricardo Jorge (INSA). The technique 
described in standard consists of there stages, the enrichment, isolation and 
confirmation. 

 After isolation microbiological, the results suggest the isolation of 
Campylobacter spp. only from the pure culture of C. jejuni bacteria. The results also 
indicate that Campylobacter is a very difficult to isolate and maintain in the laboratory 
because it requires special conditions for their survival (microaerophilic). 

Keywords: Campylobacter spp., ISO 10272-1, 2006 standard  


